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Introdução 
A iluminação é uma importante ferramenta de gestão que 
condiciona a produção de frangos e bem-estar através da 
modulação de vários fatores fisiológicos e 
comportamentais. As aves dependem de ambiente interno 
adequado para poder expressar seu potencial de produção 
(BONA, 2010). Diante disso o objetivo foi avaliar a 
temperatura superficial, com o auxílio da termografia 
infravermelha e o desempenho das aves nas diferentes 
fases de criação em galpões dark house com lâmpadas 
fluorescentes e de diodo emissor de luz (LED). 
 

Material e Métodos 
O trabalho foi realizado em aviários comerciais em Itaquirai 
– MS, com 150 m de comprimento e 15 m de largura. 
Foram alojadas 31.500 aves da linhagem Cobb com lotes 
mistos (fêmea e macho), em dois galpões dark house, 
distribuídas em um delineamento inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial 2x6 com dois tipos de 
lâmpadas (fluorescente e LED) e seis dias de avaliação. 
(7, 14, 21, 28, 35 e 42). Estimou-se a temperatura 
superficial (TS) das aves por meio de câmera termográfica 

(Testo® 880 V 1.4, Germany), às 10 horas da manhã. 

Foram coletados semanalmente oitos imagens 
termográficas das aves por setores (entrada de ar, centro 
e saída de ar). Os dados de desempenhos das aves foram 
coletados semanalmente. As variáveis de TS foram 
submetidas ao programa SURFER® para gerenciamento 
de mapas geoestatísticos. Os dados de TS e o 
desempenho foram avaliados utilizando o teste t-Student. 
 

Resultados e Discussão 
Temperatura interna dos galpões não foi influenciada 
(P>0,05) pelas fontes de luz, diferindo apenas a 
temperatura superficial das aves (P<0,05) aos 7 e 14 dias 
de idade (Tabela 1) devido as fontes de luz. Malheiros et 
al. (2000) relataram que o aumento da condutividade 
térmica da pele ocorre quando a temperatura ambiente 
sobe de 20 para 40°C, causando um aumento no fluxo de 
sangue periférico. Esta variação de temperatura interna 
possui relação direta com a temperatura da superfície das 
aves, no entanto, não aconteceu no presente estudo. 
Energia na dieta possui alta correlação com a temperatura 
superficial das aves, no entanto, esta foi idêntica em 
ambos os tratamentos (FERREIRA et al., 2011). Diferença 
da temperatura superficial entre os galpões de acordo com 
a fonte de luz, não interferiu no desempenho das aves 
(P>0,05), portanto, ambas as fontes de luz podem ser 
utilizadas em criações de frangos de corte, sem 
comprometer sua produtividade. 
 

Tabela 1. Dados de temperatura superficial média (TS) 
dos frangos de corte e temperatura interna (TI) do 
ambiente, de acordo com os tratamentos. 
ID Temperatura 

superficial (ºC) 
Temperatura 
interna (ºC) 

Flu LED Flu LED 
7 33,60 33,99 28,20 28,90 
14 33,68b 35,06a 27,30 27,10 
21 34,52b 35,66a 26,80 26,50 
28 31,56 30,75 26,70 26,80 
35 29,55 29,77 26,00 25,80 
42 30,83 31,16 25,20 26,80 

Flu: fluorescente; LED: diodo emissor de luz. a-b: medias seguidas de letras 
distinas na linha diferem estatisticamente (P<0,05), pelo teste de t-Student. ID: 
idade das aves (dias). 

 
Tabela 2. Ganho de peso médio, consumo de ração e 
conversão alimentar de frangos de corte de acordo com os 
tratamentos. 

Flu: fluorescente; LED: diodo emissor de luz. ID: idade das aves (dias). 

 

Conclusões 
Lâmpadas fluorescentes podem ser substituídas por 
lâmpadas de LED, sem comprometer o desempenho das 
aves, interferindo apenas na temperatura superficial aos 7 
e 14 dias de idade, período este não crítico para a 
avicultura de corte. 
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ID Ganho de peso 
médio (g) 

Consumo ração 
(g//ave/dia) 

Conversão 
alimentar 

Flu LED Flu LED Flu LED 

7 0,115 0,115 0,211 0,211 1,82 1,49 
14 0,312 0,415 0,521 0,781 1,89 1,88 
21 0,659 0,873 1,221 1,728 1,85 1,97 
28 1,162 1,412 1,971 2,514 1,71 1,78 
35 1,885 2,016 3,332 3,535 1,77 1,75 
42 2,439 2,497 4,337 4,787 1,78 1,92 
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